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RESUMO 
 
O presente estudo teve como objetivo caracterizar e comparar a 
composição florística de monilófitas e licófitas ao longo de um 
gradiente de altitude em um segmento de floresta ombrófila densa 
montana. O local escolhido foi a trilha do Pico do Tabuleiro, localizada 
nos limites do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, município de 
Santo Amaro da Imperatriz/SC. O levantamento foi realizado entre 2013 
e 2014, no qual foram estabelecidas quinze parcelas de 100m², 
distribuídas em três intervalos de altitude, com aproximadamente 150 
metros de distância entre si. Cinco parcelas foram alocadas entre 450 e 
500m, cinco entre 650 e 700m e cinco entre 850 e 900m, totalizando 
uma área de 0,15ha. Amostraram-se todos os indivíduos férteis e 
estéreis localizados a até 1,50m do chão. A estimativa da riqueza em 
cada cota altitudinal foi obtida utilizando o estimador Chao 1 e 
apresentada mediante curvas de rarefação. O índice de Bray- Curtis foi 
utilizado para comparar a dissimilaridade da composição florística entre 
as diferentes cotas. A significância da relação entre riqueza e altitude 
por parcela foi verificada calculando-se o coeficiente de Pearson, 
representados em diagrama de dispersão. Foram registrados 694 
indivíduos, divididos em 35 espécies, 25 gêneros e 13 famílias. 
Polypodiaceae foi a mais representativa, abrangendo 37% das espécies 
amostradas, seguido por Hymenophyllaceae (14%). Houve predomínio 
de indivíduos com hábito terrestre na cota 1 e de holoepífitos nas cotas 2 
e 3. A curva de rarefação apresentou pequena diferença de riqueza 
estimada entre as cotas altitudinais, onde a cota 1 apresentou maior 
riqueza estimada e a cota 3 a menor. A correlação entre riqueza e 
altitude demonstra relação linear negativa entre as variáveis, indicando 
que a riqueza de espécies diminui com o aumento da altitude, no entanto 
tal relação não foi significativa (p>0,05). Na análise de dissimilaridade 
florística detectou-se a formação de dois grupos distintos, reforçando a 
existência de heterogeneidade em montanhas e sua influência na 
distribuição das espécies de monilófitas ao longo do gradiente de 
altitude.  
 
 
Palavras-chave: floresta ombrófila densa, gradiente altitudinal, Mata 
Atlântica, samambaia



 

 
ABSTRACT 

 
The objective of this study was to characterize and compare the 
monilophyte and lycophyte flora along a montane ombrophilous dense 
forest altitudinal gradient. The study site was the trail to Pico do 
Tabuleiro, located in the Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Santo 
Amaro da Imperatriz/SC. The study was carried out between 2013 and 
2014, by establishing fifteen 100m² sample units distributed at three 
elevational ranges separated by 150 meters among each other. Five 
sample units were placed between 450 and 500m, five between 650 and 
700m, and five between 850 and 900m, giving a total sampling area of 
0,15ha. All individuals to 1,50m from the ground were sampled. The 
estimated richness at each elevation was obtained using Chao 1 estimator, 
and presented using rarefaction curves. Bray-Curtis index was used to 
compare the floristic dissimilarity among diferent elevation ranges. The 
significance of the relationship between richness and altitude was 
checked by calculating the Pearson coefficient from each sample unit, and 
represented in dispersion diagrams. We recorded 694 individuals from 35 
species, 25 genera and 13 families. Polypodiaceae was the most 
representative family, comprising about 37% of the sampled species, 
followed by Hymenophyllaceae, with 14%. Individuals with terrestrial 
habit predominated at elevation 1, and holoepiphytes at higher elevations 
(2 and 3). The rarefaction curve presented a small richness difference 
among the elevations, with the elevation 1 having higher estimated 
richness than elevation 3. The correlation between richness and elevation 
showed a negative linear relationship between the variables, indicating 
that species richness decreases at higher elevations, but this por parcela 
(p>0,05). The floristic dissimilarity analysis detected the formation of two 
distinct groups, reinforcing the existence of heterogeneity in mountains 
and its influence on the distribution of monilophytes along an altitudinal 
gradient. 
 
 
Keywords: altitudinal gradient, Atlantic Forest, ferns, rainforest. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
As florestas tropicais úmidas ocupam cerca de 7% da superfície 

da Terra, sendo consideradas dentre os ambientes mais ricos em 
biodiversidade. A Mata Atlântica é uma das maiores áreas 
remanescentes de floresta tropical úmida nas Américas, com extensão 
menor apenas que a da Floresta Amazônica (Franke et al., 2005). 

O Estado de Santa Catarina está totalmente inserido no domínio 
da Mata Atlântica e, segundo Klein (1978), essa formação apresenta 
cinco regiões fitogeográficas: floresta ombrófila densa, floresta 
ombrófila mista, floresta estacional decidual, campos naturais e 
vegetação litorânea (mangues e restingas). A diversidade de formações 
que a Mata Atlântica apresenta é resultado das variações ambientais 
observadas ao longo da sua distribuição. A altitude, juntamente com 
outros elementos como a latitude, o clima e o solo (Barbosa & Thomas, 
2002), atua como modificadora da vegetação, resultando na elevada 
heterogeneidade ambiental que influencia a composição florística das 
diferentes comunidades vegetais (Tilman, 1994).  

1.1. Grupo de estudo: monilófitas e licófitas 
 

Monilófitas e licófitas são plantas vasculares que não produzem 
flores e frutos, sua reprodução é feita por esporos, e apresentam o ciclo 
de vida constituído de duas fases independentes, a gametofítica, que é 
passageira, e a esporofítica, que é a fase produtora de esporos e a mais 
prolongada (Moran, 2008). As licófitas constituem um grupo que possui 
pequenas folhas conhecidas como micrófilos, com apenas uma nervura 
central não ramificada (Zuquim et al., 2008) e esporângios axilares ou 
na face adaxial dos micrófilos (Freitas e Windisch, 2005). As 
monilófitas possuem folhas maiores, com nervuras ramificadas e em 
maior quantidade, e os esporângios localizam-se na face abaxial ou na 
margem das folhas ou folíolos (Zuquim et al., 2008). 

Monilófitas e licófitas pertenciam ao grupo das pteridófitas, 
que, segundo Pryer et al. (2004), representa um agrupamento artificial. 
Atualmente estudos filogenéticos revelaram uma divisão no grupo das 
plantas vasculares, que separa as licófitas (Lycopodiaceae, Isoetaceae e 
Selaginellaceae) (Kramer & Green, 1990) das eufilófitas, formada pelas 
espermatófitas (plantas com sementes) e monilófitas (Pryer et al., 2004) 
(Figura 1). O grupo das monilófitas abrange as classes Polypodiopsida, 
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Marattiopsida, Equisetopsida e Psilotopsida (Smith et al., 2006), que são  
representados respectivamente pelas famílias das samambaias 
leptosporangiadas, das samambaias maratioides, do Equisetum e pelas 
famílias do Psilotum e Ophioglossum  (Smith et al., 2006).  

 
Figura 1. Diagrama representando a relação evolutiva das plantas vasculares e a 
separação do grupo em licófitas e eufilófitas [modificado de Smith et al. 
(2006)]. 

 
A Mata Atlântica é o principal bioma brasileiro de ocorrência 

de monilófitas e licófitas (Prado, 2003), abrigando 834 de um total de 
1.221 espécies que ocorrem no país (Prado & Sylvestre, 2013). Das 
espécies que ocorrem no Brasil, 38% são endêmicas (Prado & Sylvestre, 
2013), tornando o país um dos principais centros de diversidade e 
endemismo do grupo na região Neotropical (Moran, 2008). O estado de 
Santa Catarina é o quinto do país com maior riqueza de samambaias. 
Sua flora é uma das mais bem conhecidas nacionalmente, devido à 
publicação da ‘Flora Ilustrada Catarinense’, que inclui todas as espécies 
nativas e cultivadas ocorrentes no Estado. 

 

1.2. Monilófitas e licófitas e o gradiente altitudinal 
 
As montanhas tropicais são locais que apresentam elevados 

índices de diversidade e de endemismo de monilófitas e licófitas 
(Kessler, 2010). Isso ocorre devido à heterogeneidade ambiental 
existente nessas áreas (Moran, 1995), que proporciona a existência de 
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maior quantidade de hábitats possibilitando assim o estabelecimento das 
mais diferentes espécies do grupo (Moran, 2008).  

A variação das condições ambientais também promove 
mudanças na composição das comunidades, resultando em uma 
substituição gradativa de espécies ao longo do gradiente altitudinal 
(Tuomisto et al., 2003). Segundo Barros et al. (2009), a elevada riqueza 
de espécies observada quando se engloba diversas comunidades de 
diferentes ambiente é resultado da substituição de espécies ao longo do 
gradiente ambiental. Para as pteridófitas, Karst et al. (2005) afirmaram 
que as características do ambiente são importantes para determinar as 
variações em suas comunidades, e que espécies adaptadas a 
determinadas condições ambientais não conseguem se perpetuar quando 
há variação ambiental, mesmo quando tal variação é pequena. A partir 
dessas afirmações, podemos inferir que a heterogeneidade ambiental e a 
substituição de espécies determinam respectivamente a diversidade de 
espécies ao nível local (alfa) e regional (beta), respectivamente 
(Margurran, 2004). 

Segundo Whittaker (1960 apud Margurran, 2004), alfa 
diversidade é a propriedade que define uma unidade espacial, ou seja, a 
diversidade de uma pequena parcela onde as variações ambientais são 
mínimas. A beta diversidade é a medida da extensão da diversidade 
entre duas ou mais parcelas (diversidade alfa), ou seja, é a medida da 
mudança de diversidade entre amostras ao longo de um transecto ou ao 
longo de gradientes ambientais, refletindo a substituição de espécies.  

Estudos que avaliam o padrão de riqueza de espécies ao longo 
de gradientes altitudinais têm mostrado que a riqueza de espécies 
diminui com a altitude. No entanto o declínio observado é chamado de 
“distribuição em curva de sino” (unimodal) onde a riqueza de espécies é 
máxima nas altitudes médias, reduzindo-se nas altitudes baixas e altas 
(Rahbek, 1995, 1997, 2005; Kessler, 2000, 2001a, 2001b, 2002; 
Cardelús et al., 2006; Kluge et al., 2006; Kluge & Kessler, 2006; 
Watkins et al., 2006). A elevação na qual as samambaias atingem 
máxima riqueza varia consideravelmente em cada estudo, estando entre 
800 e 2.000 metros de altitude (Kessler, 2000; Hemp, 2002; Kr̈mer et 
al., 2005; Cardelús et al., 2006; Kluge & Kessler, 2006; Kluge et al., 
2006; Watkins et al., 2006; Paciência, 2008). Os fatores que podem 
influenciar o padrão de distribuição da riqueza de espécies observado na 
maioria dos trabalhos incluem a área (Rahbek, 1995; Lomolino, 2001; 
Karger et al., 2011), a umidade e a produtividade (Rahbek, 1995; 
Rosenzweig, 1995; Kessler, 2001a; Rahbek, 2005; Cardelús et al., 2006; 
Kluge et al., 2006; Watkins et al., 2006; Karger et al.,  2011). 
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A área é um dos parâmetros que determina padrões de riqueza, 
uma vez que grandes áreas podem suportar maior número de indivíduos 
(Rahbek, 1995; Lomolino, 2001), abrigando tipicamente uma maior 
diversidade de hábitats (Karger et al., 2011). Nas montanhas, a área 
diminui com o aumento da altitude. No entanto, a riqueza de 
samambaias atinge seu pico em elevações médias. Nesses casos, o clima 
desempenha um papel importante para o aumento da riqueza de 
espécies. 

A maior riqueza de samambaias nas montanhas pode ser 
consequência da maior umidade observada nesses locais (Karger et al., 
2011), ou de uma combinação de maior umidade e temperaturas mais 
amenas (Kluge et al., 2006a). Segundo Kr̈mer et al. (2005), as altitudes 
intermediárias oferecem maior umidade e temperaturas moderadas em 
comparação às maiores e menores altitudes, onde na primeira a  riqueza 
é reduzida devido às baixas temperaturas, e na segunda a riqueza é 
reduzida devido à diminuição da umidade, como resultado do aumento 
da temperatura.  E por último a produtividade primária, que geralmente 
decresce com o aumento da altitude (Rosenzweig, 1995; Rahbek, 2005; 
Cardelús et al., 2006; Karger et al., 2011). O aumento da altitude 
promove mudanças nas propriedades do solo, como a diminuição de 
nutrientes (nitrogênio) (Tanner et al.,1998) e o aumento do pH 
(Schrumpf et al., 2001), fatores limitantes da produtividade primária da 
comunidade.  

1.3. Justificativa 
 

O estudo da flora de samambaias tem aumentado nos últimos 
anos com trabalhos de levantamento da vegetação em florestas tropicais 
(Kessler, 2000, 2001a, 2001b; Tuomisto et al., 2002; Watkins et al., 
2006). Entretanto, ainda há poucos estudos que buscam entender como a 
variação de altitude pode influenciar na distribuição e na riqueza de 
espécies de  monilófitas e licófitas. A maioria dos trabalhos foram 
realizados na Costa Rica (Kluge et al., 2006; Kluge & Kessler, 2006; 
Watkins et al., 2006; Cardelús et al., 2006) e na Bolívia (Kr̈mer et al., 
2005; Kessler, 2001a, 2001b). Na Floresta Amazônica peruana, 
trabalhos de Tuomisto & Ruokolainen (1994); Tuomisto & Poulsen 
(2000) e Tuomisto et al. (2002; 2003) mostraram que mesmo em regiões 
de clima homogêneo, as diferenças na topografia e no solo afetam a 
mudança da composição de espécies das comunidades de samambaias. 
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Entre os Estados da região sul, o Paraná se destaca com a maior 
quantidade de trabalhos de caracterização florística, distribuição e 
diversidade de monilófitas e licófitas (Paciência & Prado, 2005; 
Schwartsburd & Labiak, 2007; Michelon & Labiak, 2013). Além desses, 
há trabalhos envolvendo o levantamento da flora epifítica vascular como 
um todo (Bianchi et al., 2012), que também incluíram a flora de 
monilófitas epifíticas. 

No estado do Paraná também se concentram a maioria dos 
trabalhos que avaliaram como o gradiente de altitude influencia a 
composição florística de espécies arbóreas, como os de Roderjan (1994) 
em Quatro Barras, e Blum (2006) e Blum & Roderjan (2007) na Serra 
do Prata, em Morretes. Para as espécies herbáceas há o trabalho de 
Paciência (2008), que avaliou a diversidade de samambaias em três 
montanhas no complexo costeiro da Serra do Mar, além de Blum et al. 
(2011), que buscaram caracterizar o componente epifítico vascular na 
floresta ombrófila densa  entre 400 e 1.000m de altitude, em Morretes. 

O Estado de Santa Catarina possui a flora de monilófitas e 
licófitas melhor estudada do Brasil, particularmente devido às 
publicações de Aloísio Sehnem, no âmbito da ‘Flora Ilustrada 
Catarinense’. Nesta série de trabalhos, Sehnem apresentou um detalhado 
tratamento taxonômico para praticamente todas as espécies de 
monilófitas e licófitas que ocorrem no estado. Atualmente, os estudos 
referentes às monilófitas e licófitas foram realizados na Reserva Volta 
Velha, em Itapoá (Labiak & Prado, 1998), no Parque Nacional da Serra 
do Itajaí, em Blumenau (Gasper, 2008; Gasper & Sevegnani, 2010; 
Caglioni, 2013) e no Planalto e Oeste do estado (Gasper et al., 2011). 
Além desses, Gasper (2012) realizou um levantamento atual sobre a 
diversidade e distribuição geográfica de samambaias do Estado de Santa 
Catarina. 

Para o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Klein (1981) 
realizou um importante estudo onde são apresentados os principais 
aspectos fitogeográficos da vegetação. No entanto, não há até o 
momento trabalhos que procuram compreender como se dá a 
distribuição das espécies de monilófitas e licófitas ao longo de um 
gradiente de altitude localizado nesta serra. É nesse contexto que o 
presente trabalho visa oferecer uma contribuição para os estudos sobre 
as monilófitas e licófitas ocorrentes no Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro, buscando compreender como a variação da altitude lá 
observada pode influenciar na composição de espécies de uma encosta 
da Serra do Tabuleiro. 
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1.4. Objetivos 
 

 1.4.1. Objetivo geral 
 

Analisar a influência da altitude, e de seus fatores ambientais 
inerentes (temperatura, umidade e produtividade) na composição 
florística e na riqueza de monilófitas e licófitas em floresta ombrófila 
densa de encosta no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. 
 

1.4.2. Objetivos específicos 
 

 Caracterizar a composição florística de monilófitas e licófitas 
em diferentes cotas altitudinais; 
 Comparar a riqueza de monilófitas e licófitas das diferentes 
cotas altitudinais; 
 Verificar a similaridade da composição florística de monilófitas 
e licófitas entre as unidades amostrais e entre as cotas altitudinais. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1. Área do estudo 
 

O local de estudo situa-se no Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro (PEST) (27º41’09’-28º12’42’’S e 48º49’20’- 48º25’08’’W), 
que está localizado na porção centro-leste do estado de Santa Catarina, 
com extensão de 84.130 hectares (Figura 2). A área do PEST é 
composta pelo conjunto territorial de parte de oito municípios: Águas 
Mornas, Florianópolis, Imaruí, Palhoça, Paulo Lopes, Santo Amaro da 
Imperatriz, São Bonifácio e São Martinho. Além da área contínua, o 
Parque também engloba as Ilhas da Fortaleza, Irmã Pequena, Irmã do 
Meio, Irmã de Fora, Moleques do Sul, Siriú, Ilha do Coral, Cardos e 
também a ponta Sul da Ilha de Santa Catarina (FATMA, 2000). 

No setor oeste do Parque localizam-se as áreas montanhosas, 
onde se encontram a Serra do Tabuleiro, ao norte, o Morro do 
Cambirela, a nordeste, a Serra dos Morretes, a leste, e parte da Serra do 
Capivari, ao sul (Rosário, 2003). O presente estudo foi realizado na 
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trilha de acesso ao Pico do Tabuleiro (Figura a do anexo), localizado no 
município de Santo Amaro da Imperatriz(Figura 2). A montanha possui 
aproximadamente 1.230 metros de altitude (FATMA, 2000) e seu acesso 
é possível por uma trilha de ca. 5,5 km de extensão.  

2.2. Vegetação 
 

No Parque Estadual da Serra do Tabuleiro existe uma grande 
diversidade de ambientes, e nele são encontradas cinco das seis grandes 
regiões fitogeográficas presentes no Estado, a saber: vegetação pioneira 
(restingas e mangues), vegetação da mata pluvial da encosta atlântica 
(floresta ombrófila densa), mata nebular, vegetação dos pinhais (floresta 
ombrófila mista) e vegetação de campos (estepe gramíneo-lenhosa) 
(Klein, 1981). 

A vegetação da mata pluvial da encosta atlântica (floresta 
ombrófila densa) corresponde à fitofisionomia predominante no Parque 
(Klein, 1981). Esse tipo de vegetação foi subdividido em cinco 
formações diferentes, de acordo com as variações de faixas altimétricas, 
onde para cada 100m de altitude as temperaturas diminuem 1ºC (IBGE, 
2012). As fitofisionomias são: floresta ombrófila densa aluvial, floresta 
ombrófila densa de terras baixas (de 5 a 30m de altitude), floresta 
ombrófila densa submontana (de 30 a 400m de altitude), floresta 
ombrófila densa montana (de 400 a 1.000m de altitude) e floresta 
ombrófila densa altomontana (acima de 1.000m de altitude) (IBGE, 
2012). A fitofisionomia presente no local do estudo é a floresta 
ombrófila densa montana (Anexo – figuras b, c, d). 

As porções mais baixas da montanha são ocupadas por 
propriedades particulares, onde a vegetação encontra-se altamente 
degradada, pela criação de bovinos e pelo plantio de Pinus sp. e 
Eucalyptus spp. Os limites do parque iniciam apenas a ca. 430m de 
altitude, e nesses locais a vegetação encontra-se mais conservada, no 
entanto são verificadas áreas de capoeira ao longo da trilha (Anexo – 
figura b). As cotas de maior altitude (Anexo – figuras c, d) apresentaram 
vegetação mais conservada, enquanto que a cota 1 (Anexo – figura b) 
foi a que apresentou uma maior quantidade de clareiras e a presença de 
espécies dominantes de clareiras, indicadoras de desequilíbrio 
ambiental. A clareira existente ao longo da trilha é resultado do corte da 
vegetação para manutenção desta, e as clareiras observadas no interior 
da mata podem ser resultado de perturbação mais antiga, uma vez que 
aparentemente a vegetação está em proceso de franca regeneração. 
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Figura 2. Mapa da localização do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e do 
Pico do Tabuleiro no estado de Santa Catarina (modificado de FATMA, 2009). 
 

 2.3. Clima 
 

O clima predominante no Parque é do tipo mesotérmico úmido, 
com verão quente (Cfa) com temperatura média do mês mais quente 
superior a 22ºC (Cardoso et al., 1985). Nas altitudes acima de 800m, o 
clima é mesotérmico úmido com verão fresco (Cfb), sendo a 
temperatura média do mês mais quente inferior a 22ºC (Rosário, 2003). 

2.4. Delineamento amostral 
 

N 
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A coleta foi conduzida entre os meses fevereiro e maio de 2014, 
na trilha de acesso ao Pico do Tabuleiro (Figura 3). Foram estabelecidas 
quinze parcelas de 10m x 10m (100m²), que serviram para delimitar a 
área de estudo da composição florística e a contagem de indivíduos de 
monilófitas e licófitas. A área de estudo abrangeu aproximadamente 3 
km de extensão da trilha, onde as parcelas foram distribuídas em três 
intervalos de altitude, com aproximadamente 150 metros de distância 
entre cada intervalo. Os limites do Parque no local do estudo tem início 
a aproximadamente 400m de altitude, por esse motivo não foram 
alocadas unidades amostrais em altitudes abaixo dessa. Cinco parcelas 
foram alocadas entre 450 e 500m, cinco entre 650 e 700m e cinco entre 
850 e 900m, totalizando uma área de 1.500m² em quinze unidades 
amostrais (Figura 4). A distância mínima entre as parcelas dentro da 
mesma faixa altitudinal foi de pelo menos 20m.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Trilha de acesso ao Pico do Tabuleiro, Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro/ SC. A linha vermelha indica o trajeto da trilha, e os pontos 
vermelhos os locais onde foram realizadas as amostragens (Cotas 1 a 3). O Pico 
do Tabuleiro (1.230m) está indicado com uma bandeira preta. Imagem 
disponível em: www.earth.google.com (Google Earth, 2012). 
 
 

 

http://www.earth.google.com/
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Figura 4. Esquema da amostragem das parcelas nas três cotas altitudinais. A 
linha tracejada corresponde à trilha, a faixa cinza escuro aos intervalos de 150 
metros entre as cotas altitudinais amostradas. A distância mínima entre as 
parcelas dentro da mesma cota foi de pelo menos 20 metros. 

2.5. Composição florística das unidades amostrais 
 

Para verificar a composição florística nas áreas delimitadas 
pelas quinze unidades amostrais, foram coletadas amostras de todos os 
indivíduos de monilófitas e licófitas encontrados dentro de cada unidade 
amostral. A coleta dos indivíduos herbáceos terrestres foi feita 
desenterrando-os cuidadosamente, de modo a retirar o rizoma 
integralmente, uma vez que cada rizoma representa um indivíduo 
diferente, evitando assim a superestimativa da abundância de 
indivíduos. O mesmo procedimento foi realizado para as epífitas de 
caules rizomatosos, os quais foram retirados cuidadosamente do 
forófito. Das espécies de porte arborescente foi coletada apenas uma 
fronde por indivíduo. 

Foram coletadas amostras das monilófitas terrestres, 
hemiepífitas e holoepífitas encontradas a até 1,5m do chão da floresta e 
localizadas dentro dos limites amostrais. Foram incluídas as plantas 
férteis e estéreis, assim como as plantas jovens. Para cada material 
coletado foram anotadas informações referentes à forma de vida da 
planta (terrestre, hemiepífita e holoepífita). Os conceitos de forma de 
vida foram baseados em De La Sota (1971), sendo plantas terrestres 
aquelas que crescem a partir do solo, possuindo crescimento e 
sustentação independentes; holoepífitas aquelas que desenvolvem seu 
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ciclo de vida sobre outras plantas ou rochas e hemiepífitas as que se 
fixam sobre outras plantas, mas mantêm contato direto com o solo. 
 

 2.6. Identificação do material coletado 
 

O material foi identificado no Laboratório de Sistemática de 
Plantas Vasculares, localizado no Departamento de Botânica do 
CCB/UFSC, de junho a agosto de 2014. Os nomes das famílias de 
monilófitas e licófitas foram baseados na classificação de famílias 
proposta por Smith et al. (2006), e a identificação foi feita com base em 
chaves de identificação de pteridófitas do Parque Estadual de Vila Velha 
(Schwartsburd & Labiak, 2007), do Parque Estadual das Fontes do 
Ipiranga (Prado, 2004; Prado et al., 2010; Prado & Hirai, 2010; Hirai & 
Prado, 2012), da Flora Ilustrada Catarinense (Sehnem, 1971), e de 
revisões taxonômicas, como Labiak & Prado (2003, 2005) e Kessler & 
Gonzales (2011). Também contou-se com o auxílio de Luís Funez para 
a identificação de alguns dos materiais. Os espécies identificados foram 
comparados com amostras depositadas no acervo do Herbário FLOR. 

 

2.7. Análise dos dados  
 
Para estimar a riqueza de espécies de monilófitas nas diferentes 

cotas de altitude amostradas no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, 
foi realizada a projeção utilizando o estimador de riqueza não 
paramétrico Chao 1. O Chao 1 baseia-se na abundância de indivíduos, e 
utiliza a relação entre o número de espécies representadas por um 
indivíduo (singletons) e por dois indivíduos (dobletons) (Colwell, 2004). 
Com base na riqueza observada, é feita uma estimativa da riqueza total 
da comunidade a partir de uma amostragem incompleta (Walther & 
Moore, 2005).  

Para comparação da riqueza estimada entre as diferentes cotas 
altitudinais foi utilizado o método de rarefação. Foram geradas curvas 
de rarefação para cada cota altitudinal, as quais permitiram comparar o 
número de espécies entre as comunidades das cotas altitudinais quando 
as abundâncias destas são diferentes (Colwell, 2004). O número 
esperado de espécies de cada cota é obtido com base no valor máximo 
de abundância observado na cota de menor abundância. 
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A comparação da composição florística e abundância de 
espécies entre as cotas foram realizadas mediante análise de 
agrupamento (cofenética), utilizando o coeficiente de distância de Bray-
Curtis (Bocard  et al., 2011). 

 Para verificar a relação das variáveis altitude e riqueza 
(observada e estimada) foram calculados coeficientes de correlação de 
Pearson (r). A correlação de Pearson prevê a intensidade de associação 
entre as variáveis a serem medidas. Assim, ao considerarmos altitude e 
riqueza como variáveis, a correlação indica o grau com que a altitude 
está relacionada à riqueza.   

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o 
software R (R Development Core Team, 2014), pacotes Fossil (Vavrek, 
2011) e Vegan (Oksanen et al., 2013). 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1. Composição florística 
 

No total foram amostrados 694 indivíduos (tabela 1), 
pertencentes a 35 espécies, distribuídas em 25 gêneros e 13 famílias 
(Tabela 1). Todas as espécies amostradas pertencem à classe 
Polypodiopsida, uma subdivisão do grupo da monilófitas (Smith et al., 
2006). Não foram amostradas espécies representantes do grupo das 
licófitas, todavia isso não significa essas não ocorram na área de estudo, 
uma vez que foram avistados representantes do grupo ao longo da trilha. 

 As famílias mais representativas em número de espécies e 
indivíduos foram Polypodiaceae (13 espécies, 319 indivíduos) e 
Hymenophyllaceae (5 espécies, 133 indivíduos) (Figura 5), que 
somaram 51% do total de espécies amostradas. A elevada riqueza 
apresentada por essas duas famílias tem sido observada em diversos 
trabalhos realizados em floresta ombrófila densa (Dittrich et al., 2005; 
Paciência, 2008; Gasper & Sevegnani, 2010; Blum et al., 2011; Bianchi 
et al., 2012; Gasper, 2012; Caglioni, 2013; Michelon e Labiak, 2013). A 
elevada representatividade de Polypodiaceae deve-se à capacidade de 
adaptação que o grupo possui, o que possibilita sua ocorrência nas mais 
variadas condições ambientais (Caglioni, 2013), assim como nos 
diferentes gradientes de altitudes (Blum et al., 2011; Paciência, 2008). 
Polypodiaceae foi considerada dominante em florestas tropicais (Tryon 
& Tryon, 1982) e subtropicais do Cone Sul (Ponce et al., 2002). Em 
Santa Catarina, a família foi considerada como a mais representativa 
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entre as pteridófitas, conforme informado no Inventário Florístico 
Florestal recentemente realizado no estado (Sevegnani et al., 2013). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Riqueza (A) e abundância (B) das famílias de licófitas e monilófitas 
amostradas na trilha do Pico do Tabuleiro, Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro/SC.  
 

Ao se comparar as três cotas estabelecidas, observa-se que as 
cotas 1 e 2 apresentaram ambas dezoito espécies, sendo que dez espécies 
foram observadas exclusivamente na cota 1 e sete na cota 2. A cota de 
maior altitude (cota 3) apresentou riqueza observada de quinze espécies, 
sendo que seis foram encontradas exclusivamente nesta cota. Cyathea 

corcovadensis, Salpichlaena volubilis e Trichomanes polypodioides 
foram amostradas apenas na cota 1 (entre 450 e 500m), e as duas últimas 
apresentaram abundância significativamente maior nas porções mais 
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baixas da Serra do Mar paranaense, em parcelas alocadas em 50, 200 e 
400m de altitude (Paciência, 2008). No mesmo estudo foi observado que 
Cyathea corcovadensis apresentou maior abundância entre 200 e 800m 
de altitude, e segundo esse mesmo autor, Cyatheaceae é considerada 
como representativa de altitudes mais baixas. Lomariopsis marginata, 
que também foi observada exclusivamente na cota 1, também foi 
observada em trabalhos realizados na serra do mar no Paraná. Segundo 
Paciência (2008), essa espécie só foi amostrada nas parcelas localizadas 
nas menores altitudes, a 50, 200 e 400m, enquanto Blum et al. (2011) a 
amostraram em locais mais altos (entre 400-500m e 600-700m alt.).  

As espécies Cochlidium serrulatum, Dicranopteris flexuosa, 
Doryopteris acutiloba, Elaphoglossum lingua, E. vagans e Trichomanes 

cristatum foram amostradas exclusivamente na cota 3, a de maior 
altitude (850-900m). Cochlidium serrulatum também foi observada por 
Blum et al. (2011) em floresta ombrófila densa montana e altomantana 
(600-1100m). A presença de Doryopteris acutiloba foi registrada no 
limite da fitofisionomia montana, a 1.000m de altitude na Serra do Mar 
por Paciência (2008). Cabe aqui destacar a elevada abundância 
observada de Trichomanes cristatum a partir de 850m de altitude, já que 
esta espécie possui preferência por ambientes de restinga, podendo ser 
encontrada com menor densidade também na floresta ombrófila densa 
montana (Paciência 2008).   

Apenas quatro espécies foram registradas em todas as cotas 
altitudinais: Lindsaea ovoidea, Microgramma squamulosa, Pleopeltis 

hirsutissima e Serpocaulon catharinae. A amplitude altitudinal dessas 
espécies, com exceção de L. ovoidea, em floresta ombrófila densa 
também foi observada por Paciência (2008), Blum et al. (2011) e 
Caglioni (2013). A tolerância que essas espécies apresentam frente à 
diferentes condições climáticas provavelmente possibilita uma 
distribuição mais ampla, podendo ocorrer desde o nível do mar até 
elevadas altitudes (Blum et al., 2011; Bonett et al., 2013).  
 
Tabela 1. Composição florística e abundância (número de indivíduo) das 
espécies de monilófitas amostradas nas cotas estabelecidas entre 450 e 900m de 
altitude na trilha do Pico do Tabuleiro, Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 

     

  Altitude   

Família/ Espécie 
450 
500 

650 
700 

850 
900 

 
Total 

Anemiaceae         
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Anemia phyllitidis (L.) Sw. 8 0 0 8 

Aspleniaceae         

Asplenium scandicinum Kaulf. 0 5 0 5 

Blechnaceae         

Blechnum acutum (Desv.) Mett. 2 0 0 2 

Salpichlaena volubilis (Kaulf.) J. Sm. 27 0 0 27 

Cyatheaceae       
 Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin 3 0 0 3 

Cyathea phalerata Mart. 28 0 0 28 

Dryopteridaceae         

Elaphoglossum lingua (C.Presl) Brack. 0 0 1 1 

Elaphoglossum glaziovii (Fée) Brade 0 10 0 10 

Elaphoglossum vagans (Mett.) Hieron. 0 0 14 14 

Gleicheniaceae         

Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw. 0 0 28 28 

Sticherus decurrens (Raddi) J. Gonzales 0 11 0 11 

Hymenophyllaceae       
 Didymoglossum hymenoides (Hedw.) Desv 0 12 0 12 

Hymenophyllum asplenioides (Sw.) Sw. 0 4 29 33 

Hymenophyllum caudiculatum Mart. 0 11 42 53 

Trichomanes cristatum Kaulf. 0 0 34 34 

Trichomanes polypodioides Raddi 1 0 0 1 

Lindsaeaceae       
 

Lindsaea ovoidea Fée 39 17 34 90 

Lomariopsidaceae 
    

Lomariopsis marginata (Schrad.) Kuhn 2 0 0 2 

Polypodiaceae       
 Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C.Presl 1 4 0 5 

Campyloneurum sp. C. Presl 4 0 0 4 

Cochlidium punctatum (Raddi) L.E.Bishop 0 55 19 74 

Cochlidium serrulatum (Sw.) L.E.Bishop 0 0 37 37 

Lellingeria schenckii (Hieron.) A.R.Sm. & 0 48 0 48 
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R.C.Moran 

Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota 1 3 1 5 
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & 
Fisch.) Copel. 1 0 0 1 

Pecluma pectinatiformis (Lindm.) M.G.Price 0 8 0 8 

Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G.Price 0 1 0 1 

Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn. 1 6 0 7 

Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la Sota 3 11 5 19 

Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston 2 0 2 4 
Serpocaulon catharinae (Langsd. & Fisch.) 
A.R.Sm. 13 46 47 106 

Pteridaceae 
    Doryopteris acutiloba (Prantl.)Diels 0 0 2 2 

Vittaria lineata (L.) Sm. 2 2 0 4 

Schizaeaceae         

Schizaea elegans (Vahl) Sw. 0 5 1 6 

Thelypteridaceae         

Thelypteris sp. Schmidel 1 0 0 1 

694 indivíduos 139 259 296   
 
Comparando-se esses resultados com os de trabalhos realizados 

em floresta ombrófila densa no sul do Brasil, nota-se que a riqueza 
observada no presente estudo (35 espécies) foi grande, tendo em vista a 
reduzida área total amostrada (0,15 ha). Paciência (2008) amostrou 166 
espécies de licófitas e monilófitas em uma área 12 vezes maior, 
enquanto Gasper (2008) observou um total de 152 espécies em uma área 
de 5.000 ha, sendo que ambos abarcaram mais de uma fitofisionomia 
vegetal (submontana, montana e altomontana). Já Dittrich et al. (2005) 
registraram 81 espécies em uma área de 1 ha na fitofisionomia montana 
no Parque Estadual Pico do Marumbi em Morretes, Paraná. 

No que diz respeito à riqueza potencialmente estimada, a cota 
de menor altitude (450-600m) apresentou os maiores valores (entre 19 e 
52.5 espécies) (Tabela 2). Deve-se destacar que a elevada frequência de 
singletons nesta cota determinou a superestimativa do número de 
espécies. Ao se comparar o esforço amostral entre as cotas, percebe-se 
que o esforço amostral das cotas 2 e 3 foi mais satisfatório do que o da 
cota 1, uma vez que nas cotas mais altas apenas a parcela C.2.5 teve 
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esforço amostral abaixo de 75% (Tabela 2). A grande quantidade de 
indivíduos da sub-família Bambusoideae (Chusquea spp. e Olyra spp.) e 
da família Cyperaceae (Rhynchospora spp.) no sub-bosque da cota 1 foi 
o que possivelmente resultou na elevada frequência de singletons nesta 
cota.  

Tabela 2. Riqueza observada e estimada, segundo o estimador Chao 1, para as 
15 parcelas, a proporção de espécies coletadas e a quantidade de registros 
únicos (singletons) e duplos (doubletons) de espécies 

Cota Parcela Riqueza 
observ. 
(Rob) 

Riqueza 
estim. 
(Rem) 

Proporção 
(Rob / Rem) x 

100 

singletons doubletons 

C1 C11 9 19 47.4 5 0 

 

C12 7 10 70 3 0 

 

C13 5 13 38.5 4 1 

 

C14 12 52.5 22.9 9 1 

  C15 5 6 83.3 2 2 

C2 C21 9 9 100 1 0 

 

C22 12 15 80 3 0 

 

C23 10 12 83.3 4 4 

 

C24 4 4 100 0 1 

  C25 5 8 62.5 3 0 

C3 C31 7 9 77.8 2 1 

 

C32 9 9 100 1 0 

 

C33 8 8.5 94.1 1 1 

 

C34 10 13 76.9 3 0 

  C35 7 7.5 93.3 1 1 

 
A presença de taquarais tem sido observada em diversos 

trabalhos de levantamento florístico em floresta ombrófila densa 
montana (Smith et al., 1981; Padgurshi et al 2011; Zorzanelli, 2012). Os 
taquarais se estabelecem nos locais onde há clareiras (Padgurschi et al., 
2011) e sua presença promove a substituição e diminuição do número de 
espécies colonizadoras dessas clareiras (Tabarelli & Mantovani, 2000), 
como observado por Sanquetta et al. (2007). Não foram encontrados 
estudos relacionados ao efeito dos taquarais na riqueza de monilófitas, 
no entanto a interferência pelo efeito de sombreamento e pela deposição 
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de biomassa provavelmente também afeta a densidade e riqueza de 
monilófitas, haja vista o observado no presente estudo. 

As curvas resultantes da rarefação de espécies por indivíduos 
indicaram um decréscimo de riqueza de acordo com o gradiente 
altitudinal (Figura 6). No ponto máximo de igual abundância entre as 
cotas (linha azul), a cota de maior altitude (C3) possui riqueza estimada 
estatisticamente menor (15,5 espécies, IC 95%: ± 2,0), enquanto que as 
cotas 1 e 2 apresentam respectivamente 18 e 17,45 espécies (IC 95%: ± 
2,0).   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6. Curva de rarefação de espécies do estimador de riqueza de espécies 
Chao 1 para as três cotas altitudinais amostradas (C1, C2, C3). A linha vermelha 
representa o intervalo de confiança (IC) de 95%. A linha azul indica o ponto 
comparativo localizado na cota de menor abundância (cota 1 , total de 139 
indivíduos). 

 
 
Do total das espécies observadas, 17% (6 espécies) são 

endêmicas do Brasil, sendo uma restrita ao sul e sudeste do país 
(Elaphoglossum vagans). O número de espécies de licófitas e 
monilófitas endêmicas na Mata Atlântica do Brasil é considerado como 
o mais elevado da região Neotropical (Tryon & Tryon, 1982). Segundo 
Sehnem (1977), cerca de 40% das espécies da Floresta Atlântica são 
endêmicas, o que corrobora o elevado número observado na floresta 
ombrófila densa (Labiak e Prado, 1998; Gasper, 2010; Gasper e 
Sevegnani, 2010; Souza et al., 2012). 
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O hábito predominante das 35 espécies encontradas foi o 
holoepífito (68%), seguido pelo hábito terrestre (26%). A elevada 
representatividade de holoepífitos constatada no presente estudo 
também foi observada por Labiak & Prado (1998), Dittrich et al. (2005), 
Paciência (2008), Matos et al. (2010) e Michelon & Labiak (2013). O 
aumento da abundância de holoepífitos a partir de 600m de altitude 
também foi constatado por Paciência (2008) em duas montanhas na 
Serra do Mar paranaense. 

Com relação ao gradiente de altitude, foi constatado que os 
diferentes hábitos não ocorreram com a mesma abundância nas 
diferentes cotas. Houve predominância de indivíduos com hábito 
terrestre na cota de menor altitude (450-500m) e um aumento de 
indivíduos holoepifíticos nas cotas de maior altitude (650-700m e 850-
900m) (Figura 7). No que se refere aos hábitos escandente e hemiepífito, 
não foi possível observar como se dá sua distribuição ao longo da 
encosta, em razão do baixo número de indivíduos amostrados (1 
indivíduo para cada hábito).  

Uma das possíveis explicações para o resultado obtido pode ter 
sido a altura máxima estabelecida para a coleta de epífitas no forófito. 
Tendo em vista que as epífitas ocorrem preferencialmente no fuste alto 
da copa (Gentry & Dodson, 1987 apud Benzing, 1990) e que a altura 
das árvores diminui com a altitude, espera-se que a altura das árvores na 
cota 1 seja maior. Portanto, possivelmente há grande quantidade de 
epífitas na cota 1, no entanto elas não foram coletadas por estarem 
presas aos forófitos acima de 1,50m.  

O aumento da abundância observada nas cotas de maior altitude 
também pode ser resultado das modificações da estrutura da floresta 
com o aumento da altitude, como resultado da variação da topografia e 
da profundidade do solo. Tais modificações possivelmente alteram o 
microclima do subosque (Kersten, 2006) influenciando assim a 
distribuição e a abundância das epífitas (Benzing, 1990). O microclima 
gerado no subosque da floresta é consequência das variações de 
umidade, temperatura, incidência de raios solares  e de ventos (Benzing, 
1990; Kersten, 2006). 

Possivelmente, a maior abundância observada nas maiores 
altitudes é resultado da maior variedade de microhábitats que as epífitas 
podem ocupar, tendo em vista que algumas espécies encontradas 
habitam tanto locais escuros e úmidos quanto locais ensolarados e secos. 
Pleopeltis astrolepsis e Vittaria lineata são exemplos das espécies 
encontradas que possuem adaptações xerofíticas, podendo ocorrer tanto 
em ambientes secos como nas florestas úmidas (Hietz, 2010). Segundo 
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Tryon (1964) apud Hietz (2010), cerca de 10% das samambaias epífitas 
são xerófitas tropicais. A presença de adaptações como o controle da 
perda de água, tricomas de absorção de água (Benzing, 1990), 
armazenamento de água (Hietz, 2010) tolerância à dessecação 
(poikiloidria), e metabolismo CAM (Benzing, 1990) permitem a essas 
espécies sobreviverem nos locais secos. 
 

 
Figura 7. Histograma do hábito das monilófitas amostradas nas parcelas. Estão 
destacadas a gráfico abundância dos diferentes tipos de hábito em função da 
altitude. 

 3.2. Dissimilaridade florística  
 

A análise de dissimilaridade resultou na formação de dois 
grupos florísticos distintos, que apresentaram 83% de dissimilaridade 
entre si. O grupo 1, composto por parcelas de menor altitude (450-
500m), excetuando C14 e C15, e o grupo 2, composto por parcelas de 
altitudes intermediária e elevada (650-700m e 850-900m) (Figura 8). A 
formação dos grupos parece mostrar a existência de duas zonas distintas, 
uma localizada abaixo de 650m de altitude e outra acima de 650m de 
altitude, resultado também observado por Paciência (2008) em 
levantamento da flora de pteridófitas na Serra do Mar paranaense, onde 
foi constatada a existência de um grupo florístico abaixo de 600m e um 
acima de 600m de altitude. Nessa mesma serra, porém em estudo com a 
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riqueza de espécies arbóreas, Blum (2006) observou a formação de 
grupos florísticos distintos acima e abaixo de 700m de altitude.  

O resultado do presente estudo corrobora o que foi observado 
por Roderjan et al. (2002) na Serra do Mar paranaense, que elaboraram 
um diagnóstico florístico das espécies arbóreas na floresta ombrófila 
densa montana, e propuseram a elevação do limite desta formação para 
600m de altitude, de acordo com a realidade florística observada. Blum 
(2006) também dividiu as formações florestais da Serra do Mar em 
floresta ombrófila densa submontana (abaixo de 600m) e montana (de 
800 a 1.000m), tendo a altitude de 700m sido considerada uma zona de 
transição entre ambas. A região de diferenciação florística da formação 
montana localizada entre 700-800m de altitude, considerada como de 
transição para os autores citados, é certamente influenciada pela 
mudança de temperatura que ocorre nesta altitude, limite entre o clima 
Cfa e Cfb, que ocorrem respectivamente abaixo e acima de 800m de 
altitude. Além da temperatura, as características do solo também podem 
explicar a diferença florística observada nos trabalhos acima citados. 
Segundo Pires et al. (2005), nesta mesma área, até 600m de altitude, o 
solo é mais profundo e desenvolvido, enquanto acima dessa altitude 
torna-se menos profundo e mais acidentado. 

Em geral, os grupos formados apresentaram agrupamentos de 
parcelas alocadas em uma mesma altitude, resultado que já era esperado. 
Todavia, verifica-se que no grupo 2 há dois agrupamentos que foram 
exceções. As parcelas C21 e C35, apesar de estarem localizadas em 
altitudes diferentes, são apenas 5% dissimilares, e as parcelas C24 e 
C25, que estão localizadas na mesma altitude, são 35% dissimilares. 
Isso poderia indicar a existência de heterogeneidade ambiental, gerando 
dissimilaridade florística entre locais de mesma altitude (Paciência, 
2008). O relevo montanhoso e irregular pode promover uma maior 
variedade de solo, bem como os solos rasos e instáveis existentes nas 
maiores altitudes possibilitam a existência de uma comunidade 
característica diferente daquela das altitudes menos elevadas, onde o 
solo é mais profundo (Blum 2006). Segundo Blum (2006) o relevo 
acidentado propicia diferenciações estruturais na floresta, como a 
redução na altura do dossel e uma dinâmica mais intensa de formação de 
clareiras, o que pode aumentar a incidência de raios solares no interior 
da floresta, favorecendo a diversificação dos ambientes.  

O agrupamento das cotas C14 e C15 no grupo 2 foi uma 
exceção, resultado possivelmente não influenciado pela altitude e sim 
por fatores ambientais locais. Segundo Paciência (2008), ao se analisar 
as parcelas separadamente, agrupamentos inesperados podem ocorrer 
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uma vez que a influência das váriaveis ambientais locais é maior do que 
quando se considera as parcelas agrupadas por cotas altitudinais. 

A heterogeneidade ambiental apontada pelo índice de 
dissimilaridade pode ser explicada também pelos diferentes estágios 
sucessionais encontrados na área de estudo. As diferentes alturas das 
copas proporcionam a existência de clareiras na vegetação, um dos 
fatores responsáveis pela diversidade de espécies nas florestas tropicais 
(Melo & Tabarelli, 2003). A presença de clareiras (imagens b, c, d do 
anexo), principalmente na cota 1 e ao longo da trilha, possivelmente 
influenciou os resultados do presente estudo, uma vez que algumas 
parcelas foram estabelecidas em locais de clareiras. Segundo Platt 
(1975) apud White & Jentsch (2001), as perturbações que ocorrem em 
uma vegetação podem ser consideradas como uma das principais causas 
da heterogeneidade ambiental. Isso ocorre pois a alteração da vegetação 
afeta a incidência de luz, temperatura, competição entre as espécies e a 
disponibilidade dos recursos, resultando em um mosaico de hábitats no 
qual coexistem espécies pioneiras e tardias (White & Jentsch, 2001).  

 

 
Figura 8. Dendrograma comparando a dissimilaridade entre as parcelas 
estabelecidas ao longo de gradiente altitudinal no Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro/SC. 
 
 
 

Grupo 1 Grupo 2 
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3.3. Relação entre riqueza e altitude  
 

Os testes de correlação realizados demonstraram não haver 
correlações significativas [p >0,05] entre a altitude e a riqueza 
observada [r = 0.08; p = 0.76] e entre a altitude e a riqueza estimada [r = 
-0.27; p = 0.34] (Figura 9). Em todo caso, ao se comparar a correlação 
das duas riquezas, nota-se que a riqueza estimada apresenta um índice 
de correlação um pouco maior, onde se percebe uma fraca correlação de 
diminuição da riqueza em função do aumento da altitude (variação 
linear negativa ou monotômica decrescente). Na análise de correlação 
entre riqueza estimada e altitude, a parcela C14, que apresentou riqueza 
superestimada devido à elevada frequência de singletons, foi 
considerada um outlier, sendo, portanto excluída do teste, já que sua 
presença poderia resultar em interpretação errônea (Zar, 1999). 

O resultado de correlação obtido no presente estudo não 
corrobora o padrão de riqueza unimodal observado na maioria dos 
estudos de vegetação ao longo de gradientes altitudinais (Rahbek, 1995, 
1997, 2005; Kessler, 2000, 2001b, 2002; Cardelús et al., 2006; Nogués-
Bravo et al., 2008), bem como nos estudos restritos às monilófitas 
(Kessler 2001a; Bhattarai e Vetaas, 2003; Kluge & Kessler, 2006; Kluge 
et al., 2006; Watkins et al., 2006; Paciência, 2008). O padrão linear 
negativo observado foi relatado em poucos trabalhos da flora vascular 
em florestas tropicais (Vasquez & Givnish, 1998; Dalacho, 2009). 
Particularmente para monilófitas há o trabalho de Bhattarai & Vetaas 
(2003), realizado em uma montanha na Cordilheira do Himalaia, Nepal, 
entre 100 e 4.800m de altitude. 

As diferenças na metodologia adotada nos diferentes estudos, 
como a abrangência do gradiente altitudinal amostrado, pode explicar a 
diferença de padrão de riqueza observado (Rahbek, 1995; Nogués-
Bravo, 2008). Quando se abrange todo o gradiente de altitude, o padrão 
observado é o unimodal, mas quando a abrangência do gradiente é 
incompleta o padrão observado é linear negativo (Nogués-Bravo, 2008), 
como observado neste estudo. Isso provavelmente se deve ao fato de 
áreas montanhosas mais baixas estarem mais sujeitas às ações 
antrópicas, por meio do desmatamento (Nogués-Bravo, 2008). Em 
consequência disso, as faixas mais degradadas são invadidas por 
espécies generalistas, que ocupam o lugar das especialistas promovendo 
aumento da riqueza nas altitudes inferiores (Connell, 1978; Nogués-
Bravo, 2008).  
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4. CONCLUSÕES  
 

As famílias que apresentaram maior riqueza foram 
Polypodiaceae e Hymenophyllaceae, conforme tem sido observado em 
estudos em floresta ombrófila densa no Brasil.  

Os resultados obtidos no presente trabalho indicam que não há 
variação significativa da riqueza de espécies com a altitude, como 
demonstrado pela curva de rarefação e pelo teste de correlação.  

A composição florística das diferentes cotas altitudinais foi 
possivelmente influenciada pela mudança da temperatura e umidade 
(como consequência do aumento da altitude) e pelos diferentes estágios 
sucessionais observados na área. Possivelmente os diferentes estágios 
sucessionais da vegetação foram o que mais influenciou a composição 
florística observada. O hábito das espécies amostradas também pareceu 
ser influenciado pela altitude, uma vez que foi observada maior 
predominância do hábito epifítico acima de 650m de altitude, enquanto 
o hábito terrícola predominou abaixo dessa altitude. 
 Os resultados obtidos com a pequena área amostrada apontam 
possível existência de heterogeneidade ambiental na área de estudo, 
resultado obtido certamente não só pela diversidade de hábitats existente 
em montanhas, mas também pela alteração da vegetação original, como 
resultado de ações antrópicas.  

Tais resultados demonstram não somente a importância do local 
para manutenção da biodiversidade do grupo estudado, bem como a 
influencia da alteração na vegetação na composição das espécies de 
samambaias. Neste viés, faz-se necessário mencionar a importância de 
estudos que busquem compreender como ocorre a distribuição das 
espécies ao longo de um gradiente de altitude, uma vez que a 
compreensão dos fatores que influenciam tais padrões é importante para 
o manejo da flora.  
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ANEXO - Área de estudo e espécies amostradas 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Área de estudo - A. Vista do topo do Pico do Tabuleiro, localizado a 1.230m 
de altitude. B. Trilha localizada onde foram estabelecidas as parcelas da Cota 1 
(450 – 500m de altitude). C. Dossel da floresta localizada na Cota 2 (650 – 
700m de altitude). D. Sub-bosque localizado na Cota 3 (850 – 900m de 
altitude).  
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Espécies amostradas na área de estudo - E. Anemia phyllitidis. F. Broto de 
Cyathea phalerata (detalhe das escamas). G. Cochlidium punctatum. H. 
Hymenophyllum asplenioides (detalhe do indúsio bivalvado). I. Microgramma 

squamulosa. J. Pleopeltis hirsutissima (face abaxial da fronde fértil). 
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Espécies amostradas na área de estudo – K. Schizaea elegans. L. 
Serpocaulon catharinae (face abaxial da fronde fértil). M. Serpocaulon 

catharinae. N. Trichomanes cristatum (detalhe do indúsio cônico) 
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